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Questão 01 - (CEFET MG/2016) 


Dá pra desenhar? 
Marcelo Gruman 





1º$ Numa cena de um de meus comediantes favoritos, Jerry Seinfeld!, seu amigo neurótico George se 
vê às voltas com a necessidade de resgatar alguns livros deixados na casa de uma moça com quem 
acabou de terminar um relacionamento. Jerry não vê problema algum, mas George não gosta da ideia. 
Jerry, então, diz para o amigo esquecer os livros, perguntando-lhe se realmente precisa deles. George 
diz que sim, que precisa dos livros, e Jerry pergunta por quê. George responde que os livros são seus e 
que, por isso, precisa deles. E por que precisa deles”, insiste Seinfeld. George exclama simplesmente 
“são livros!”. Seinfeld indaga, então: “Que obsessão é essa com os livros? As pessoas os colocam em 
suas casas como se fossem troféus. Para que você precisa deles depois de serem lidos?”. E ironiza, 
finalmente, “Sabe, o legal de ler Moby Dick” pela segunda vez é que Ahab e a baleia ficam amigos”. 

º$ Quando abro a porta de meu apartamento dou de cara com uma estante cheia de livros, meus troféus. 
Ali estão meus favoritos da literatura brasileira, João Ubaldo, Veríssimo, Rubem Fonseca, Nelson 
Rodrigues, Cony, e também os estrangeiros, Saramago, Roth, Dostoievski, Tchekhov e muitos outros. 
Também me orgulha uma pequena biblioteca de livros com a temática judaica e outra com obras que 
fizeram e fazem parte de minha formação antropológica. A reação de quem se depara com as prateleiras 
cheias de livros é variada, há quem exclame maravilhado com os títulos ali dispostos, há quem pergunte, 
à la Seinfeld, para que tanto livro, para que acumular poeira e traças. No quarto de meu filho, a galeria 
de troféus aumenta um pouco a cada mês, somando-se ao folclore brasileiro e gibis da Turma da Mônica 
e Batman estórias da porquinha Olivia em português e espanhol e clássicos da literatura estrangeira, 
como The cat in the hat. A escola faz a sua parte, o troca-troca de livros entre os colegas e a ida semanal 
à biblioteca garante que, pelo menos, dois livros sejam lidos fora do horário de estudos formal, 
geralmente à hora de deitar para dormir. 

3º34 Damos importância ao livro e, sobretudo, à leitura. Claro, para ler um livro, é preciso, primeiro, 
saber ler. Cultivamos o hábito da leitura, cultivamos o intelecto, a leitura como instrumento para gerar a 
autonomia, para a construção da própria trajetória de vida, para a compreensão e interpretação do 
mundo que nos cerca a partir do nosso ponto de vista, e não de terceiros, uma empobrecida leitura 
mastigada, enviesada e, muitas vezes, coalhada de preconceitos e estereótipos. A capacidade de ler 
permite o acesso a mundos até então desconhecidos, do Saci Pererê, do Lobo Mau, da Chapeuzinho 
Vermelho, da Mula Sem Cabeça. Permite a construção de nossa identidade, daquilo que somos, ou 
melhor, que estamos, porque aquilo que somos pode mudar sempre, é só querermos. Nada mais 
emocionante do que ver seu filho, de repente, ler o letreiro de uma loja, pela primeira vez. Um novo 
mundo se abre: um mundo de possibilidades infinitas, mundos infinitos. 

4º$ Para mim, o livro tem de ter cheiro, às favas com minha alergia à poeira. Eu preciso manuseá-lo, 
tocá-lo, virar suas páginas. O livro é parte constituinte de quem sou, de minha identidade, é extensão de 
meu corpo, está impregnado de memória, da minha memória, da minha história. Livro não é produto 
biodegradável, descartável, pós-moderno, do tipo “lavou, está novo”. O livro estabelece ligações 
afetivas. Lembro-me de um colega de faculdade comentando, certa vez, com certa excitação, que havia 
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encontrado, num sebo, determinado livro que a namorada procurava fazia não sei quanto tempo. O 
tesouro seria dado como presente de aniversário. Poderia ser o Harry Potter ou Cinquenta tons de cinza, 
boa literatura, má literatura, o importante é ler... 
5º94 As livrarias no Rio de Janeiro estão desaparecendo, sobretudo os sebos, que teimam em 
comercializar objetos sujos de história. [...] É a tal “civilização digital”. Se não digital, do kindlé e do 
IPhone”, do ambiente asséptico, inodoro, impessoal de cadeias livreiras como Cultura, Travessa ou 
Saraiva, padronizadas. Chegamos à era da “mcdonaldização” do hábito de ler. Sem passado, sem futuro, 
um presente contínuo. 
6º8 Não bastasse o desprestígio do livro físico, vivemos o “triunfo total da não-leitura”, conforme o 
editor de não-ficção e literatura brasileira da Editora Record, Carlos Andreazza, que resolveu lançar a 
campanha pela “maioridade intelectual”, que considera uma provocação à onda dos livros de colorir. 
Para ele, o editor também é um educador e tem a obrigação de atrair o leitor jovem-adulto, ampliando o 
público leitor como uma resposta saudável a esta atração cultural que é “o livro de unir os pontinhos”, 
como ironicamente o define Joaquim Ferreira dos Santos. Andreazza diz que, hoje, somos obrigados a 
falar redundâncias bárbaras como “livro para ler”. Uma piada de mau gosto porque livro pressupõe 
leitura. 
7º$ [...] Há não muito tempo, perguntávamos a quem não entendia o que falávamos se gostaria que 
desenhássemos a explicação. Era uma brincadeira, uma forma de infantilizar o interlocutor. Chegou o 
dia em que a piada perdeu a graça, porque deixou de ser piada. 
Fonte: <http://cartamaior.com.br/?/Editoria/Cultura/ 
Da-pra-desenhar-/39/33645>, texto adaptado. Acesso em: 03 set. 2015 


Vocabulário de apoio: 

1- Jerome “Jerry” Allen Seinfeld — ator e humorista norte-americano, atua em Nova Iorque, EUA. 

2- Moby Dick — romance do autor estadunidense Herman Melville. O nome da obra é o de uma baleia 
enfurecida, de cor branca, que conseguiu destruir baleeiros que a haviam ferido. Originalmente foi 
publicado em três fascículos com o título de Moby-Dick ou A Baleia, em Londres, em 1851, e, ainda no 
mesmo ano, em Nova York, em edição integral. O livro foi revolucionário para a época, com descrições 
intricadas e imaginativas das aventuras do narrador — Ismael, suas reflexões pessoais, e grandes trechos 
de não-ficção, sobre variados assuntos, como baleias, métodos de caça a elas, arpões, a cor branca (de 
Moby Dick), detalhes sobre as embarcações e funcionamentos, armazenamento de produtos extraídos 
das baleias. 

3- kindle — leitor de livros digitais desenvolvido pela subsidiária da Amazon, que permite aos usuários 
comprar, baixar, pesquisar e, principalmente, ler livros digitais, jornais, revistas, e outras mídias digitais 
via rede sem fio. 

4- IPhone — linha de smartphones (telefones celulares multifuncionais) concebidos e comercializados 
pela Apple Inc. 


A palavra “para”, grifada nas sentenças a seguir, NÃO indica sentido de finalidade em: 


a) Claro, para ler um livro, é preciso, primeiro, saber ler. 

b) Para mim, o livro tem de ter cheiro, às favas com minha alergia à poeira. 

c) Cultivamos o hábito da leitura, cultivamos o intelecto, a leitura como instrumento para gerar a 
autonomia. 

d) A escola faz a sua parte, o troca-troca de livros entre os colegas e a ida semanal à biblioteca garante 
que, pelo menos, dois livros sejam lidos fora do horário de estudos formal, geralmente à hora de 
deitar para dormir. 


Questão 02 - (FGV /2016) No primeiro aniversário da morte de Luís Garcia, Iaiá foi com o marido ao 

cemitério, afim de depositar na sepultura do pai uma coroa de saudades. Outra coroa havia ali sido posta, 

com uma fita aonde lia-se estas palavras: — A meu marido. Iaiá beijou com ardor a singela dedicatória, como 
Z 
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beijaria a madrasta se ela lhe aparecesse naquele instante. Era sincera a piedade da viúva. Alguma coisa 
escapa ao naufrágio das ilusões. 
(Machado de Assis. Jaiá Garcia, 1983. Adaptado) 


Explique que sentido assume a preposição “com” na formação das expressões nas passagens “Taiá foi 
com o marido ao cemitério” e “Taiá beijou com ardor a singela dedicatória”. 


Questão 03 - (FAMERP SP/2016) Leia o trecho do conto “As caridades odiosas”, de Clarice Lispector. 


Foi uma tarde de sensibilidade ou de suscetibilidade? Eu passava pela rua depressa, emaranhada nos 
meus pensamentos, como às vezes acontece. Foi quando meu vestido me reteve: alguma coisa se 
enganchara na minha saia. Voltei-me e vi que se tratava de uma mão pequena e escura. Pertencia a um 
menino a que a sujeira e o sangue interno davam um tom quente de pele. O menino estava de pé no 
degrau da grande confeitaria. Seus olhos, mais do que suas palavras meio engolidas, informavam-me de 
sua paciente aflição. Paciente demais. Percebi vagamente um pedido, antes de compreender o seu 
sentido concreto. Um pouco aturdida eu o olhava, ainda em dúvida se fora a mão da criança o que me 
ceifara os pensamentos. 

— Um doce, moça, compre um doce para mim. 

Acordei finalmente. O que estivera eu pensando antes de encontrar o menino? O fato é que o pedido 
deste pareceu cumular uma lacuna, dar uma resposta que podia servir para qualquer pergunta, assim 
como uma grande chuva pode matar a sede de quem queria uns goles de água. 

Sem olhar para os lados, por pudor talvez, sem querer espiar as mesas da confeitaria onde 
possivelmente algum conhecido tomava sorvete, entrei, fui ao balcão e disse com uma dureza que só 
Deus sabe explicar: um doce para o menino. 

(A descoberta do mundo, 1999.) 


“Sem olhar para os lados, por pudor talvez, sem querer espiar as mesas da confeitaria onde 
possivelmente algum conhecido tomava sorvete” (4º parágrafo) 


A preposição destacada assume valor semântico semelhante ao que se verifica na frase: 


a) A crítica tem Machado de Assis por um grande autor. 
b) Há ainda algumas questões por fazer. 

c) Ficaremos na Europa por cinco dias. 

d) As tropas cercaram os inimigos por terra e por mar. 
e) Muitas pessoas vão cedo para casa por medo. 


Questão 04 - (IFSC/2016) “Ninguém é dono da sua felicidade, por isso não entregue a sua alegria, a sua 
paz, a sua vida nas mãos de ninguém, absolutamente ninguém. Somos livres, não pertencemos a ninguém e 
não podemos querer ser donos dos desejos, da vontade ou dos sonhos de quem quer que seja. A razão de ser 
da sua vida é você mesmo. A sua paz interior deve ser a sua meta de vida; quando sentir um vazio na alma, 
quando acreditar que ainda falta algo, mesmo tendo tudo, remeta o seu pensamento para os seus desejos 
mais íntimos e busque a divindade que existe dentro de si.(...)” 

Fonte: Roberto Gaefke. (Disponível em: http://www.mensagenscomamor. 

com/diversas/textos felicidade.htm Acesso em: 27 maio de 2015.) 


Com base no texto, assinale a alternativa CORRETA. 


a) Em “(...) remeta o seu pensamento para os seus desejos mais íntimos (...)”, o vocábulo destacado é 
um numeral. 
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b) Em “...) busque a divindade que existe dentro de si (...)”, a palavra em destaque é um pronome 
possessivo. 
c) Em “(...) por isso não entregue a sua alegria, a sua paz, a sua vida nas mãos de ninguém (...)”, os 
termos em destaque são objeto indireto do verbo “entregar”. 
d) Ninguém, tudo e algo são pronomes indefinidos. 
e) Em “(..) quando acreditar que ainda falta algo (...)”, as palavras destacadas são preposições. 
Questão 05 - (UNIFESP SP/2016) Leia o excerto da crônica “Mineirinho” de Clarice Lispector (1925- 
1977), publicada na revista Senhor em 1962. 








É, suponho que é em mim, como um dos representantes de nós, que devo procurar por que está 
doendo a morte de um facínoral. E por que é que mais me adianta contar os treze tiros que mataram 
Mineirinho2 do que os seus crimes. Perguntei a minha cozinheira o que pensava sobre o assunto. Vi no 
seu rosto a pequena convulsão de um conflito, o mal-estar de não entender o que se sente, o de precisar 
trair sensações contraditórias por não saber como harmonizá-las. Fatos irredutíveis, mas revolta 
irredutível também, a violenta compaixão da revolta. Sentir-se dividido na própria perplexidade diante 
de não poder esquecer que Mineirinho era perigoso e já matara demais; e no entanto nós o queríamos 
vivo. À cozinheira se fechou um pouco, vendo-me talvez como a justiça que se vinga. Com alguma 
raiva de mim, que estava mexendo na sua alma, respondeu fria: “O que eu sinto não serve para se dizer. 
Quem não sabe que Mineirinho era criminoso? Mas tenho certeza de que ele se salvou e já entrou no 
céu”. Respondi-lhe que “mais do que muita gente que não matou”. 

Por quê? No entanto a primeira lei, a que protege corpo e vida insubstituíveis, é a de que não 
matarás. Ela é a minha maior garantia: assim não me matam, porque eu não quero morrer, e assim não 
me deixam matar, porque ter matado será a escuridão para mim. 

Esta é a lei. Mas há alguma coisa que, se me faz ouvir o primeiro e o segundo tiro com um alívio de 
segurança, no terceiro me deixa alerta, no quarto desassossegada, o quinto e o sexto me cobrem de 
vergonha, o sétimo e o oitavo eu ouço com o coração batendo de horror, no nono e no décimo minha 
boca está trêmula, no décimo primeiro digo em espanto o nome de Deus, no décimo segundo chamo 
meu irmão. O décimo terceiro tiro me assassina — porque eu sou o outro. Porque eu quero ser o outro. 

Essa justiça que vela meu sono, eu a repudio, humilhada por precisar dela. Enquanto isso durmo e 
falsamente me salvo. Nós, os sonsos essenciais. Para que minha casa funcione, exijo de mim como 
primeiro dever que eu seja sonsa, que eu não exerça a minha revolta e o meu amor, guardados. Se eu 
não for sonsa, minha casa estremece. Eu devo ter esquecido que embaixo da casa está o terreno, o chão 
onde nova casa poderia ser erguida. Enquanto isso dormimos e falsamente nos salvamos. Até que treze 
tiros nos acordam, e com horror digo tarde demais — vinte e oito anos depois que Mineirinho nasceu — 
que ao homem acuado, que a esse não nos matem. Porque sei que ele é o meu erro. E de uma vida 
inteira, por Deus, o que se salva às vezes é apenas o erro, e eu sei que não nos salvaremos enquanto 
nosso erro não nos for precioso. Meu erro é o meu espelho, onde vejo o que em silêncio eu fiz de um 
homem. Meu erro é o modo como vi a vida se abrir na sua carne e me espantei, e vi a matéria de vida, 
placenta e sangue, a lama viva. Em Mineirinho se rebentou o meu modo de viver. 

(Clarice Lispector. Para não esquecer, 1999.) 


! facínora: diz-se de ou indivíduo que executa um crime com crueldade ou perversidade acentuada. 

2 Mineirinho: apelido pelo qual era conhecido o criminoso carioca José Miranda Rosa. Acuado pela 
polícia, acabou crivado de balas e seu corpo foi encontrado à margem da Estrada Grajaú-Jacarepaguá, 
no Rio de Janeiro. 


Em “Perguntei a minha cozinheira o que pensava sobre o assunto” (1º parágrafo), o termo em destaque 
constitui 


a) um pronome. 
b) uma conjunção. 
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c) um advérbio. 
d) um artigo. 
e) uma preposição. 


Questão 06 - (UNESP SP/2016) 





“ Caro filho. Como você está? Sua mãe e eu estamos bem. Sentimos saudades, esperamos que você 
esteja indo bem também. Estamos ansiosos para revê-lo na próxima vez que seu computador travar e 
você descer para comer alguma coisa. Com amor, sua mãe e seu pai.” 

(Randy Glasbergen. http://4.bp.blogspot.com. Acesso em: 18.04.2014) 


Nas frases escritas a partir da charge, a preposição em destaque está corretamente empregada em: 


a) Os pais recorrem nos e-mails para se comunicar com o filho. 

b) Eles se resignam a encontrá-lo pessoalmente apenas quando o computador trava. 

c) Os pais procuram ser carinhosos, mas são muito tolerantes do comportamento antissocial do filho. 
d) Essa falta de proximidade entre pais e filhos é contrária com uma convivência saudável. 

e) A charge nos leva a refletir sob a interferência negativa da tecnologia nas relações humanas. 


Questão 07 - (UFU MG/2016) Saul Zuratas tinha uma mancha roxo-escura, vinho avinagrado, que lhe 
cobria todo o lado direito da cara, e uns cabelos vermelhos e despenteados como as cerdas de um escovão. A 
mancha não respeitava a orelha nem os lábios nem o nariz, aos quais também marcava com um inchaço 
venoso. Era o rapaz mais feio do mundo (1); mas simpático e boa gente (2). 
LLOSA, Vargas. O falador. Tradução de Remy Gorga, filho. Rio de 
Janeiro: Francisco Alves. 1988, p. 11 (fragmento). 


Com base nos trechos em destaque, faça o que se pede. 
a) Identifique e explique a relação de sentido estabelecida entre as proposições (1) e (2). 
b) Construa 3 outros períodos em que as proposições mantenham a mesma relação de sentido 
veiculada pelo autor. 
Questão 08 - (IFSP/2015) 
O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, canto da mao grossa, 
Trabaio na roca, de inverno e de estio. 
A minha chupana e tapada de barro, 


So fumo cigarro de paia de mio. 


Sou poeta das brenha, nao faco o pape 
De argun menestre, ou errante canto 
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Que veve vagando, com sua viola, 
Cantando, pachola, a percura de amo. 


Nao tenho sabenca, pois nunca estudei, 
Apenas eu sei o meu nome assina. 
Meu pai, coitadinho! Vivia sem cobre, 
E o fio do pobre nao pode estuda. 


Meu verso rastero, singelo e sem graca, 
Nao entra na praca, no rico salao, 

Meu verso so entra no campo e na roca 
Nas pobre paioca, da serra ao sertao. 


(...) 


Patativa do Assare 


Assinale a alternativa que apresenta o(s) verso(s) do poema em que a preposicao “DE” não estabelece 
uma relacao de especificacao de materia. 


I|| Trabaio na roca, de inverno e DE estio. 
Il. A minha chupana e tapada DE barro. 
II. So fumo cigarro DE paia de mio. 

IV. So fumo cigarro de paia DE mio. 


a) IL Ie II, apenas. 
b) Ile III, apenas. 
c) Ile IV, apenas. 
d) VI apenas. 

e) I, apenas. 


Questão 09 - (UECE/2014) 
Porta de colégio 


e a 2 ao : ed 

! Passando pela porta de um colégio, me veio ? a sensação nítida de que aquilo era a porta da * própria 
4 Re = 4 : : 5 

vida. Banal, direis. Mas a sensação era * tocante. Por isso, parei, como se precisasse ver º melhor o que 

via e previa. 


é Primeiro há uma diferença de clima entre / aquele bando de adolescentes espalhados pela É calçada, 
sentados sobre carros, em torno de ? carrocinhas de doces e refrigerantes, e aqueles !º que transitam 
pela rua. Não é só o uniforme. !H Não é só a idade. É toda uma atmosfera, como 2 se estivessem ainda 
dentro de uma redoma ou É aquário, numa bolha, resguardados do mundo. 


“Talvez não estejam. Vários já sofreram a e pancada da separação dos pais. Aprenderam o que a vida é 
também um exercício de "” separação. Um ou outro já transou droga, e É com isso deve ter se sentido ! 
(equivocadamente) muito adulto. Mas há uma ?º sensação de pureza angelical misturada com ? 
palpitação sexual, que se exibe nos gestos ? sedutores dos adolescentes. 


E é . 24 . 
23 Onde estarão esses meninos e meninas ? dentro de dez ou vinte anos? 


E 2 y E 27 + 
a Aquele ali, moreno, de cabelos longos 9 corridos, que parece gostar de esporte, vai se * interessar 
e E 2 E 2 . 
pela informática ou economia; i aquela de cabelos louros e crespos vai ser dona ? de boutique; aquela 
Ê pasa ' Ê 31 
morena de cabelos lisos *º quer ser médica; a gorduchinha vai acabar *! casando com um gerente de 
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multinacional; e aquela esguia, meio bailarina, achará um ao diplomata. Algumas estudarão Letras, se e 
casarão, largarão tudo e passarão parte do dia ” levando filhos à praia e à praça e pegando-os * de novo 
à tardinha no colégio. [...] 


* Estou olhando aquele bando de adolescentes ** com evidente ternura. Pudesse passava a mão * nos 

seus cabelos e contava-lhes as últimas “ histórias da carochinha antes que o lobo feroz *! as assaltasse 

na esquina. Pudesse lhes diria is daqui: aproveitem enquanto estão no aquário e * na redoma, enquanto 

estão na porta da vida e * do colégio. O destino também passa por aí. E a e gente pode às vezes 
modificá-lo. 

SANTºANNA, Affonso Romano de. Affonso Romano de Sant'Anna: 

seleção e prefácio de Letícia Malard. Coleção Melhores Crônicas. p. 64-66. 


Atente para o que se diz a respeito da preposição de que entra na composição do título da crônica: 
“Porta de colégio”. 


I A preposição de, sozinha, sem contração, como é usada nesse título, generaliza o substantivo, no 
caso do texto, colégio. 

Il. A contração da preposição de com o pronome demonstrativo aquele, que resultaria em daquele, 
manteria inalterado o sentido do título. 

HI. A introdução, no título do texto, do artigo definido o, que resultaria em do, alteraria o sentido do 
título. 


Está correto o que se diz apenas em 


a) 1 

b) IeHI 
c) Ie II. 
d) TI 


Questão 10 - (IBMEC SP/2015) 


Até mesmo a asa-branca 
Bateu asas do sertão, 
Então, eu disse: “Adeus, Rosinha, 
Guarda contigo meu coração. ” 
(Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, “Asa-branca”) 


Já faz três noites que pro norte relampeia, 
A asa-branca ouvindo o ronco do trovão 
Já bateu asas e voltou pro meu sertão, 
Ai, ai, eu vou-me embora, vou cuidar da plantação. 
(Luiz Gonzaga e Zé Dantas, “A volta da asa-branca”) 


o) 


Analisando o emprego das preposições em “Bateu asas do sertão” e “Já bateu asas e voltou pro meu 
sertão”, bem como o título e o conteúdo das canções, pode-se concluir que 


a) o narrador, na primeira canção, contraria a asa-branca, para, na segunda, voltar a concordar com o 
típico pássaro brasileiro. 
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b) nas duas canções, o narrador faz o mesmo movimento da asa-branca: na primeira, ele deixa o 
sertão; na segunda, ele retorna. 

c) o narrador, na primeira canção, tem como destino o lugar onde está seu coração; na segunda, ele 
volta a encontrar Rosinha. 

d) o narrador, que abandonou o sertão na primeira canção, resolve voltar para o interior na segunda, 
apesar de as plantações sofrerem com a seca. 

e) o narrador, na primeira canção, compara asa-branca à Rosinha, enquanto, na segunda, prefere dar 
destaque à possibilidade de a chuva chegar. 


Questão 11 - (USP Faculdade de Saúde Pública SP/2014) 
Condições de saúde e inovações nas políticas de saúde no Brasil: o caminho a percorrer 


Participação social 
Intensa participação social foi a “pedra ? fundamental” do SUS desde a sua origem, com a º 
articulação de movimentos sociais, nos anos 1970 e 1980, t que resultou na reforma do setor de saúde. 
A participação * social na saúde foi institucionalizada pela Constituição de é 1988 e, posteriormente, 
regulamentada pela Legislação dos “ anos 1990, que estabeleceu conselhos e conferências de * saúde 
nos três níveis de governo: o Brasil possui atualmente ? um conselho nacional, 27 conselhos estaduais e 
mais de "º 5.500 conselhos municipais de saúde. Essas organizações “ são instâncias permanentes, 
responsáveis pela formulação da estratégias de saúde, pelo controle da prática de is políticas e pela 
análise de planos, programas e relatórios de di gestão submetidos à sua apreciação pelos respectivos 
níveis ” de governo. Há forte interação entre conselhos, gestores e ne formuladores de políticas, 
estabelecendo um processo ” decisório complexo e inovador. Todos os conselhos são ie compostos por 
representantes de usuários (50%), de 2 trabalhadores do setor de saúde (25%), dos gestores e E: 
provedores de serviços de saúde (25%). As conferências têm lugar a cada quatro anos, nos três níveis 
de governo, cada 2 uma delas com um número expressivo de representantes, 2 com a mesma 
distribuição proporcional dos conselhos. O né objetivo das conferências é avaliar a situação de saúde e 
e propor diretrizes para as políticas, contribuindo assim para % q inclusão de temas importantes na 
agenda pública. Entre ”” outros mecanismos democráticos, o orçamento * participativo, adotado por 
vários estados e municípios, é 2 também uma inovação. 
Cesar G. Victora et al. Veja Online, 09/05/2011. Adaptado. 


A preposição “com” (Ref. 2) estabelece, no contexto, relação de 


a) causa. 

b) correspondência. 
c) identidade. 

d) finalidade. 

e) consequência. 


Questão 12 - (USP Faculdade de Saúde Pública SP/2014) 
Ensino superior e os serviços de saúde no Brasil 


1 Z Z o EN a 2 » E ã ) 3 
Até meados do século XX, não existia sistema de “ saúde no Brasil. Pacientes ricos eram tratados em 
é 5 sm B 5 4 5 
instituições privadas, pagando diretamente suas despesas; “ e os trabalhadores tinham acesso a 
, 5 “ e . 2 . 6 E 
clínicas e hospitais dos * sindicatos. Nas áreas urbanas, os pobres precisavam - procurar ajuda nas 
ê . Go as e 2... 7 ” . E é E s2Ê 8 
superlotadas instituições filantrópicas * ou públicas que aceitavam indivíduos em estado de 
é “A . 2 . . . 9 3 E 5 
indigência. Nas áreas rurais, camponeses e meeiros tinham * de confiar em curandeiros ou cuidadores 
: - TO , . 2, q . ao / 
leigos não “” treinados para suas necessidades de saúde. No auge da ” redemocratização do país, a 
ae 12 à io od 13 
Constituição de 1988 declarou “ que a saúde era um direito do cidadão e um dever do * Estado. 


8 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Preposições. Blogo 


. . E E ms 14 2 . pa 
Posteriormente, foi organizado o Sistema Unico de Saúde, ou SUS, com os princípios da 
E E 15. . . E po 2 16 E e á 
universalidade, ” integralidade assistencial, promoção da saúde e participação da comunidade, com 
211º 17 a . Z . . = 18 27 é 
fundos públicos para * prestação de cuidados de saúde gratuitos para os cidadãos “* brasileiros. 


2 O SUS tem duas linhas principais de atuação: o li Programa Saúde da Família, que presta cuidados 
primários “ de saúde em 5.295 municípios; e uma rede de clínicas e aa hospitais públicos ou 
contratados pelo SUS, que presta 23 atendimento secundário e terciário em todo o país. Junto * com 
intervenções de saúde pública, que começaram na 2 década de 1970 e que, mais recentemente, 
implementaram ia políticas sociais relacionadas ao emprego e à transferência 2? condicional de renda, 


considera-se que foi positivo o He impacto do SUS depois de vinte anos. 


2? Nas últimas três décadas, a mortalidade infantil “O diminuiu em cerca de 6,3% ao ano e a expectativa 
de vida *' aumentou em 10,6 anos. A mortalidade por doenças He infecciosas diminuiu de 23% do total 
de óbitos em 1970 * para menos de 4% em 2007. Apesar de tais conquistas, é * preciso que sejam 
. 2... 35 . . . 36 
reconhecidos os sérios problemas que ” envolvem a igualdade de oportunidades, qualidade e 
eficiência. Insuficiência de investimentos, corrupção e a má x gestão decorrente da burocracia 
=. 38 E é É E 39 Ê 
governamental estão ““ entre esses problemas. O principal determinante da baixa “* qualidade dos 
cuidados prestados pela rede SUS é a * limitação dos recursos humanos, a qual, no entanto, é de ii 
ordem qualitativa, não quantitativa. (...) 
Naomar Almeida-Filho. www .abc.org.br. 09/05/2011. Adaptado. 


Em cada uma de suas ocorrências, no final do primeiro parágrafo, a preposição sublinhada em “com os 
princípios” (Ref. 14) e “com fundos” (Ref. 16) poderia ser substituída, de modo adequado, 
respectivamente, por: 


a) sobre; regido por. 
b) segundo; dotado de. 
c) dados; sob. 

d) entre; por. 

e) ante; regulado por. 


Questão 13 - (FGV /2014) 
O resgate do cocô 


Há três mil anos, quando um chinês ia jantar na casa de um amigo, ele obrigatoriamente tinha que ir até 
o quintal desse amigo e fazer um “número dois” por lá mesmo. É que a etiqueta da época dizia que era 
feio comer na casa de alguém e não “devolver os nutrientes”. Faz tanto sentido que, atualmente, o 
arquiteto William Mc Donough e o químico Michel Braungart trabalham para trazer essa ideia de volta 
à moda, desenvolvendo e divulgando modos de produção circular, em que os resíduos — inclusive o 
cocô — são usados para criar novos produtos tão bons quanto os originais. 


Baseados na proposta de Mc Donough e Braungart, pesquisadores do mundo inteiro têm procurado 
maneiras de aproveitar o nosso “número dois” de cada dia. Na cidade de Didcot, na Inglaterra, um 
projeto piloto já permite que 200 famílias aqueçam suas casas com biometano fabricado a partir de seu 
próprio cocô. Além de poupar o meio ambiente, eles economizam dinheiro. Uma ideia que cheira bem. 
(Superinteressante, agosto de 2013. Adaptado) 
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Entre os muitos empregos que a preposição de pode ter, um deles é indicar finalidade, como na seguinte 
passagem do texto: 


a) ... quando um chinês ia jantar na casa de um amigo... 
b) Éque a etiqueta da época dizia que... 

c) ... para trazer essa ideia de volta à moda... 

d) ... maneiras de aproveitar o nosso “número dois ”... 


e) ... fabricado a partir de seu próprio cocô. 
Questão 14 - (UDESC SC/2013) 


* É certo que Friulein tinha esclarecido muito o que viera fazer na casa deles, E porém dona Laura 
E 5 ' a E ua ' É É 
que tinha percebido tudo com a explicação de Felisberto, agora não “ compreendia mais nada. Afinal: o 
ss , 4 
que era mesmo que Frãulein estava fazendo na casa dela! 


* Fráulein esperou um segundo. Nada tinham para lhe falar aqueles dois. E Cumprimentou e saiu. 
Subiu pro quarto. Fechou-se. Tirou o casaco. O pensamento forte ” imobilizou-a. Comprimiu o seio com 
a mão, ao mesmo tempo que amarfanhava-lhe a $ cara uma dor vigorosa, incompreendida assim! Mas 
foi um minuto apenas, dominou-se. ? Tinha que despir-se. Continuou se despindo. E Carlos?... Minuto 
apenas. Varreu o 'º carinho. Prendeu com atenção os cabelos. Lavou o rosto. Se deitou. Um momento 
no !! escuro, os olhos inda pestanejaram pensativos. Não tinha nada com isso: haviam de lhe 2 pagar os 
oito contos. Mas agora tinha que dormir, dormiu. 

In: ANDRADE, Mario de. Amar, verbo intransitivo. Agir: Rio de Janeiro, 2008. p. 57. 


Assinale a alternativa incorreta com relação ao texto. 


a) No período “haviam de lhe pagar os oito contos” (Refs. 11 e 12) há dois complementos verbais: 
objeto direto e objeto indireto. 

b) A expressão destacada em “Subiu pro quarto” (Ref. 6) é, sintaticamente, um adjunto adverbial de 
lugar. 

c) O vocábulo que em “É certo que Frâulein tinha esclarecido muito o que viera fazer na casa deles, 
porém dona Laura que tinha” (Refs. 1 e 2) morfologicamente, na sequência, é conjunção integrante, 
pronome relativo e pronome relativo. 

d) Na oração “que despir-se” (Ref. 9) em relação à colocação pronominal ocorre ênclise. Pode-se usar 
a próclise, mantendo-se o sentido original do texto e a correção gramatical. 

e) Em “Prendeu com atenção os cabelos” (Ref. 10), morfologicamente o segmento destacado é uma 
locução prepositiva e equivale a atenciosamente. 


Questão 15 - (FATEC SP/2013) 
Feito em casa 


Na era digital, as empresas de tecnologia costumam desbravar novos territórios. No entanto, há duas 
semanas, uma decisão do Yahoo! causou polêmica: a empresa de tecnologia decidiu banir o home office 
de todas as suas filiais. A justificativa enviada aos funcionários foi a de que “a velocidade e a qualidade 
são muitas vezes sacrificadas quando se trabalha em casa”. 

No Brasil, continua-se a defender a prática, mas com ressalvas: há vários cuidados necessários para 
torná-la realmente eficiente. 

Diego Gomes, paulistano, funcionário de uma instituição bancária, trabalha dois dias por semana em 
casa. Ele optou pelo trabalho remoto no dia do rodízio de seu carro e na sexta-feira, quando o trânsito é 
pior. 
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Apesar de reconhecer os benefícios, ele afirma que precisou tomar precauções para sua 
produtividade não ser afetada, como criar um ambiente de escritório em casa e conversar com sua 
família. “[Com a família] precisa ser duro: das 9 h às 18 h, estou trabalhando: não vou ao mercado e não 
vou consertar chuveiro. Tem que deixar claro.” 

No banco onde Diego atua, os funcionários que se interessam pelo teletrabalho têm de participar de 
um workshop e precisam fazer uma autoavaliação. Eles precisam verificar, por exemplo, se trabalham 
com independência e se sabem cumprir metas diárias ou se sua performance precisa de 
acompanhamento constante. 

As empresas também procuram descartar certos funcionários na hora de escolher quem fará home 
office. A diretora de RH Edna Bedani afirma que estagiários não devem atuar em casa. “São pessoas em 
formação, que precisam de orientação”, afirma. 

Especialistas também destacam a necessidade de disciplina do profissional que fica em casa. “É 
preciso manter a rotina como se você fosse para o escritório: acordar, tomar banho, tomar café, vestir-se 
etc., afirma Jorge Matos, presidente de uma agência especializada em gestão de pessoas e carreiras. 

(Felipe Maia com a colaboração de Reinaldo Chaves, 
Folha de S. Paulo, 10.03.2013. Adaptado) 


Considere as frases a seguir reescritas a partir das ideias do texto. 


Há uma rotina que o profissional deve se adequar ao trabalhar em casa: acordar, vestir-se, 
estabelecer horários, cumprir metas etc. 

Os familiares quem se predispõe a fazer home office devem colaborar para criar um ambiente 
propício para esse profissional. 

O visitante, quem nosso diretor foi muito solícito, trabalha em uma agência especializada em 
gestão de pessoas e carreiras. 


De acordo com a norma do padrão culto, as preposições que preenchem, correta e respectivamente, as 
lacunas das frases são: 


a) a... de... com 

b) a... com...em 

c) para... em... com 
d) para... de... em 
e) em... com... para 


Questão 16 - (UFAL/2013) 


Nível do mar cresce 0,5 cm em 5 anos 
Aumento foi provocado pelo derretimento de 2 trilhões de t de gelo; 2008 foi o 10º ano quente, 
diz ONU. 


Em apenas cinco anos, 2 trilhões de toneladas de gelo da Groenlândia, Alasca e Antártida derreteram e 
elevaram o nível do mar em 0,5 centímetro. Os dados, da Nasa, a agência espacial americana, foram 
apresentados simultaneamente ao anúncio das Nações Unidas de que 2008 será o 10º ano mais quente já 
registrado no planeta — desde que os cálculos começaram a ser feitos em 1850 — e que a década será a 
mais quente de que se tem notícia, com impacto também para o Brasil. 

Michel Jarraud, secretário-geral da Organização Meteorológica Mundial (OMM, braço da ONU), alerta 
que o ano de 2007 foi o pior em termos de perda de cobertura de gelo no Ártico, abrindo rotas marítimas 
pelo Polo Norte e possibilitando o início de uma corrida pelo petróleo e gás na região. No ano passado, 
o gelo ártico cobria 4,3 milhões de km?. “Estamos vendo que a camada de gelo é cada vez mais fina”, 
disse Jarraud. 

1 





Blog do Enem Gramática — Morfologia: Preposições. 


Segundo a ONU, 200 milhões de pessoas que vivem em regiões costeiras estariam ameaçadas pelo 
fenômeno nas próximas três décadas. O governo das Ilhas Malvinas, por exemplo, já começou a pensar 
em soluções como a pura e simples realocação de sua população. 
Liberação de Metano 
Mais da metade do derretimento de gelo dos últimos cinco anos ocorreu na Groenlândia, região que 
começa a experimentar uma verdadeira revolução natural. Só o Alasca perdeu 400 milhões de toneladas 
de gelo terrestre. Partes do Ártico teriam registrado temperaturas quase 10ºC mais quentes que em 2007. 
Na Sibéria, o temor é com a emissão de metano, que estava congelado em lagos. Agora, o gás pode 
começar a se desprender se as temperaturas continuarem elevadas. 
Parte da redução da cobertura de gelo ocorre pelo aquecimento, acelerado graças às emissões de CO2. 
Dados divulgados há duas semanas mostraram que nunca a concentração de CO2 na atmosfera foi tão 
elevada como agora. 
[aa] 

O Estado de S. Paulo. São Paulo, 17 dez. 2008. 


Nos períodos: “— desde que os cálculos começaram a ser feitos em 1850 —* / “Estamos vendo que a 
camada de gelo é cada vez mais fina”, os vocábulos destacados representam, respectivamente, as 
seguintes classes gramaticais: 


a) locução conjuntiva, preposição e conjunção integrante. 

b) locução conjuntiva, pronome pessoal oblíquo e conjunção integrante. 
c) locução prepositiva, preposição e conjunção subordinativa consecutiva. 
d) locução prepositiva, artigo e pronome relativo. 

e) locução adverbial, artigo e pronome relativo. 


Questão 17 - (UEA AM/2013) Leia o texto Peixes ameaçados na Amazônia, de Aldem Bourscheit. 


Um relatório em poder do Ibama, de setembro de 2009, revela declínio nos estoques da dourada 
(também conhecida por bagre), do filhote e de outras espécies de grandes peixes no rio Madeira. A 
análise sobre a quantidade de peixes capturada entre abril e agosto de 2009 foi baseada em dados de 
colônias de pescadores, dos principais portos de desembarque de pescado, de comunidades ribeirinhas 
e de outros pontos de amostragem no trecho do rio Madeira entre Porto Velho e Guajará Mirim, e 
parte do rio Mamoré. 
O documento não conclui que as obras das usinas de Santo Antônio e de Jirau sejam responsáveis pelo 
fenômeno, considerando que ele é decorrente de uma associação de causas possíveis, porém 
pescadores apontam problemas causados pelas explosões de dinamites para a construção das 
barragens. 
Especialistas comentam que o levantamento deixa clara a importância da manutenção da saúde do rio 
para a sobrevivência de vários peixes e das populações que deles dependem, no Brasil ou nos países 
vizinhos. 
Para o pesquisador em biologia aquática Jansen Zuanon, do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), apesar de inconclusivo sobre as causas no declínio da pesca naquele período, o 
relatório atesta a estreita ligação entre os peixes do Madeira e seus ciclos de cheias e vazantes. “O 
estudo mostra que esses peixes dependem da dinâmica hidrológica e de indicadores ambientais 
relacionados à qualidade da água para completar suas migrações ao longo do rio. Isso significa que 
não só a barragem, mas também as alterações na dinâmica hidrológica do rio, provocadas pelas obras, 
podem afetar negativamente as populações de grandes bagres e de diversas outras espécies de peixes 
que habitam aquela bacia. ” 
O bagre é um peixe de grande porte e é necessário manter, ao longo do ano, bons estoques desse 
pescado de que dependem muitas populações e mercados. A espécie tem grande valor comercial nos 
estados do Pará, Amapá, Amazonas e Rondônia e em regiões da Colômbia, Bolívia e Peru. Suas crias 
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crescem no estuário amazônico, na região de Belém, e migram até três mil quilômetros rio acima para 
se reproduzir, desovando em regiões mais elevadas de países vizinhos. 
(www.oeco.com.br. Adaptado.) 


O bagre é um peixe de grande porte e é necessário manter, ao longo do ano, bons estoques desse 
pescado de que dependem muitas populações e mercados. 


No trecho transcrito, observa-se que a preposição de foi empregada para atender à regência do verbo 
depender. 


De acordo com a norma-padrão, também está corretamente empregada a preposição destacada em: 


a) O parecer, de que acreditam muitos pesquisadores, aponta que uma associação de causas é a 
responsável pelas alterações ambientais. 

b) O uso de dinamites nas construções de barragens, a que aludem alguns pescadores, seria um dos 
fatores para a diminuição dos peixes. 

c) Os estados do Pará, Amapá, Amazonas e Rondônia são aqueles a que o bagre apresenta grande 
valor comercial. 

d) A relação entre peixes e hábitat, de que interferem os ciclos de cheias e vazantes, caracteriza a 
dinâmica hidrológica da região. 

e) As regiões, com que esses peixes chegam durante a migração, são as mais elevadas dos países 
vizinhos. 

Questão 18 - (UEA AM/2013) 
Instrução: Leia o poema Imigração, de Raul Bopp. 


Decreto-lei número tal: 

Pode entrar toda gente 

de cara bem-feita e sã, 

que venha fazer sociedade com a terra 

e ajudar a encher nossa geografia vazia. 


Nas bagagens misturadas 

(arcas entulhadas com amostras de civilização) 

virão motores, violinos, pergaminhos de Universidades 
e as obras de Rousseau. 


Aprenderemos então a fazer um novo Contrato Social. 


Virão sábios e veterinários, 
filósofos para nos ensinarem o verdadeiro sentido da vida. 


Virão barões assinalados e arruinados, 
prostitutas jovens e de boas maneiras, 
para casarem com filhos de fazendeiros de São Paulo. 


Depois de chegar muita gente 

animada 

variada 

misturada 

virão também os fios elétricos e os trilhos 
para construirmos um bondinho circular 
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por todo esse Brasil. 
(Raul Bopp apud Walnice Nogueira Galvão. 
Roteiro da poesia brasileira — Modernismo, 2008.) 


Considere as preposições destacadas na 5º estrofe do poema. 

Virão barões assinalados e arruinados, prostitutas jovens e de boas maneiras, para casarem com filhos 
de fazendeiros de São Paulo. 

Essas preposições estabelecem, respectivamente, entre as palavras, as ideias de 


a) qualidade, finalidade e associação. 

b) qualidade, comparação e simultaneidade. 
c) posse, consequência e conformidade. 

d) posse, comparação e simultaneidade. 

e) sucessão, finalidade e associação. 


Questão 19 - (FGV /2012) Leia o seguinte texto, que é parte de uma entrevista concedida por Érico 
Veríssimo a Clarice Lispector: 


"Érico, por que você acha que não agrada aos críticos e aos intelectuais? 
2 Para começo de conversa, devo confessar que não me considero um escritor importante. Não sou 
um * inovador. Nem mesmo um homem inteligente. Acho que tenho alguns talentos que uso bem... mas 
que * acontece serem os talentos menos apreciados pela chamada “critica séria”, como, por exemplo, o 
de” contador de histórias. Os livros que me deram popularidade, como Olhai os lírios do campo, são * 
romances medíocres. Nessa altura me pespegaram* no lombo literário vários rótulos: escritor para 7 
mocinhas, superficial etc... O que vem depois dessa primeira fase é bastante melhor mas, que diabo! , 
pouca gente (refiro-me aos críticos apressados) se dá ao trabalho de revisar opiniões antigas e 
alheias.” Por outro lado, existem os “grupos”. Os esquerdistas sempre me acharam “acomodado”. Os 
direitistas !º me consideram comunista. Os moralistas e reacionários me acusam de imoral e 
subversivo. Havia ” ainda essa história cretina de “norte contra sul”. E ainda essa natural má vontade 
que cerca todo 2 escritor que vende livro, a ideia de que best-seller tem de ser necessariamente um 
livro inferior. Some 3 tudo isto, Clarice, e você não terá ainda uma resposta satisfatória à sua 
pergunta. Mas devo acrescentar é que há no Brasil vários críticos que agora me levam a sério, 
principalmente depois que publiquei O e tempo e o vento. (Bons sujeitos!) 

Clarice Lispector. Entrevistas. Rio de Janeiro: Rocco, 2007. 





* “nespegaram”: aplicaram. 


Se a oração sublinhada no trecho “Os livros que me deram popularidade (Ref. 05) são romances 
medíocres” for substituída por outra do mesmo tipo sintático, o uso de preposição antes do pronome 
“que” continuaria a ser desnecessário apenas em: 


a) que me tornei conhecido. 
b) que também me orgulho. 
c) que procuro valorizar. 

d) que tanto lutei. 

e) que me refiro. 


Questão 20 - (UERJ/2012) 


Natal 
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Jesus nasceu! Na abóbada infinita 
Soam cânticos vivos de alegria; 
E toda a vida universal palpita 
Dentro daquela pobre estrebaria... 


5 Não houve sedas, nem cetins, nem rendas 
No berço humilde em que nasceu Jesus... 
Mas os pobres trouxeram oferendas 
Para quem tinha de morrer na Cruz. 


Sobre a palha, risonho, e iluminado 

10 Pelo luar dos olhos de Maria, 
Vede o Menino-Deus, que está cercado 
Dos animais da pobre estrebaria. 


Não nasceu entre pompas reluzentes; 
Na humildade e na paz deste lugar, 

15 Assim que abriu os olhos inocentes, 
Foi para os pobres seu primeiro olhar. 


No entanto, os reis da terra, pecadores, 
Seguindo a estrela que ao presepe os guia, 
Vêm cobrir de perfumes e de flores 

20 O chão daquela pobre estrebaria. 


Sobem hinos de amor ao céu profundo; 
Homens, Jesus nasceu! Natal! Natal! 
Sobre esta palha está quem salva o mundo, 
Quem ama os fracos, quem perdoa o Mal! 


25 Natal! Natal! Em toda Natureza 
Há sorrisos e cantos, neste dia... 
Salve, Deus da Humildade e da Pobreza, 
Nascido numa pobre estrebaria! 
OLAVO BILAC 
In: BUENO, Alexei (org.). Olavo Bilac: obra reunida. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996. 


Observe os seguintes empregos da preposição “de”: “Dos animais” (v. 12) e “de flores” (v. 19). 
Em cada caso, ela indica uma relação de sentido diferente. 


Cite os valores semânticos dessa preposição nos exemplos citados. Reescreva, ainda, cada construção, 
substituindo o “de” por outra preposição de sentido equivalente. 


Questão 21 - (UNISA SP/2012) O mestre Hipócrates (século IV a.C.) dominou as escolas médicas e os 
médicos de seu tempo. Elevou-se acima da medicina sacerdotal e reuniu em sua pessoa, idealizada através 
dos séculos, todos os conhecimentos do passado. Caminhando para novas investigações e conceitos, por 
meio de seus métodos e doutrina, ele se impôs como o pensamento médico mais complexo da civilização 
ocidental. Com o fulgor de uma estrela, sempre fez jus ao título de “pai da medicina.” 
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(Revista Ser Médico, março de 2003. Adaptado) 


As expressões em destaque no texto indicam, respectivamente, ideia de 


a) posição, direção, instrumento. 
b) tempo, lugar, finalidade. 

c) lugar, posição, referência. 

d) modo, direção, lugar. 

e) lugar, modo, instrumento. 


Questão 22 - (FGV /2010) 
Sub Solo 1 


“Mundo, mundo, vasto mundo, se eu me chamasse Raimundo, seria uma rima, não uma solução.” Os 
versos de Drummond me desabaram na cabeça assim que saí do elevador no andar errado, num prédio da 
Berrini, e dei com um piso inteiro de restaurantes; uma praça de alimentação submersa em toneladas de 
concreto, no centro empresarial de São Paulo. 

Então assim é o mundo — pensei —, aqui que estão as pessoas normais. As pessoas que têm emprego, 
FGTS, férias remuneradas, chefes que admiram e/ou detestam, colegas com quem competem e se 
comprazem, horário de almoço e happy hour, todo mundo, enfim, que sai de casa toda manhã para 
trabalhar num escritório, em vez de caminhar, só, em direção a uma edícula, no fundo do quintal. 

Eu leio sobre o mundo com frequência, nos jornais. De vez em quando, leio livros sobre o mundo. 
Pensando bem, estudei o mundo por cinco anos, na Faculdade de Ciências Sociais, mas raramente vou 
até ele, e precisei do choque daquela praça de alimentação para dar-me conta de quão distante nós 
estávamos — eu e o mundo. Para um escritor, poucas constatações podem ser mais trágicas. 

Posso me acabar de ler Shakespeare, Dostoievski, Kafka e Goethe, mas os verdadeiros Macbeths, 
Ivans Karamazovs, Gregors Sansas e Faustos estão entre as máquinas de café e os scanners, tiram 
fotinhos na portaria e alimentam as catracas com seus crachás. Nos 20 andares acima daquelas bandejas, 
todo dia, sonhos medram ou murcham, homens competem, traem, fofocas são discretamente difundidas, 
alguém entregará o que tem de mais precioso em nome de uma causa; a glória e o fiasco espocam, das 
oito da manhã às sete da tarde. Como posso querer ser um escritor se só trato com o ser humano por e- 
mail? Se só o vejo amistoso e calmo, no cinema ou num restaurante, no fim de semana? 

Voltei ao elevador decidido a raspar essa barbicha calculadamente desleixada, meu crachá de 
escritor, que pretende dizer, ingenuamente, “não faço parte do mundo” — e arrumar um emprego na 
Berrini. Pode ser de quinto auxiliar de almoxarifado ou subanalista de cafezinho, não importa. Só preciso 
ter acesso ao coração do mundo. Uma vez ali dentro, ouvirei as moças falando mal do chefe na fila do 
Subway, descobrirei o que planejam os jovens de terno na mesa do Súbito, verei a felicidade do garoto 
do interior que acabou de ser contratado e o ódio de seu vizinho de baia, que não foi. Depois, e só 
depois, poderei voltar para minha edícula e tentar escrever algo que preste. Algo que, um dia, espero, 
chegue aos pés do último verso do poema de Drummond: “ Mundo, mundo, vasto mundo, mais vasto é 
meu coração.” 

(Antonio Prata. O Estado de S.Paulo, 31.05.2009. Adaptado) 


Atente para o trecho: 
Depois, e só depois, poderei voltar para minha edícula e tentar escrever algo que preste. Algo que, um 


dia, espero, chegue aos pés do último verso do poema de Drummond: “Mundo, mundo, vasto mundo, 
mais vasto é meu coração.” 
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a) Identifique a ideia expressa pelas preposições para em — ... voltar para minha edícula...— e de em — 
... poema de Drummond. 

b) Aponte no verso de Drummond a palavra que designa a ideia de um coração grandioso e identifique 
a classe gramatical a que- ela pertence 


Texto comum às questões: 23, 24 
Texto 1 
Entre a lembrança e a realidade: registros de viagem. 


NEVES, Auricléa Oliveira das. Entre a lembrança e a realidade: registros de viagem. Amazonas: 
Universidade do Estado do Amazonas, 2008. 


lAs viagens têm um profundo significado na história da humanidade. Inicialmente, no período da 
coleta, as migrações se faziam pela necessidade de buscar alimentos, posteriormente elas foram 
realizadas para conquistar espaços mais apropriados para o bem estar da comunidade. Outros objetivos 
também suscitaram o deslocamento do homem: a posse “de espaços territoriais, a exploração de riquezas, 
o conhecimento de novas terras, o estudo de locais específicos, ou simplesmente a viagem como forma 
de lazer. 

(...) 

No plano ficcional, vários autores no Ocidente, a partir de Homero, com a Odisséia, se dedicaram a 
usar as viagens como tema. Na literatura de língua portuguesa, os registros iniciais são oriundos dos 
relatos orais de marinheiros, apontamentos náuticos, diários de bordo, escritos ge pilotos que, 
presumidamente, serviram de fonte para Gomes Eanes de Zurara, primeiro cronista conhecido das 
viagens oceânicas portuguesas. 

Na história literária da América e do Brasil, os primeiros registros advêm dos escritos de viajantes: o 
Diário de Cristóvão Colombo e a Carta de Pero Vaz de Caminha. 

A revelação de novos espaços, paisagens, floras, faunas, costumes e religiões, as aventuras e 
Bperipécias de viagens mais fabulosas que dos romances de cavalaria e as dos poemas da 
Antiguidade, inspiraram [...] uma vasta literatura descritiva e narrativa, que assumiu várias 
formas desde os grandes tratados históricos ou geográficos em grossos volumes até às curtas 
reportagens em folhetos de cordel. (Saraiva & Lopes, 1982, p.294) 

Em cada época, as jornadas se realizaram de formas e condições variadas, seus ?viajantes 
apresentaram objetivos diversos como conquista, exploração, reconhecimento, administração, catequese, 
aventura ou lazer. Durante o Iluminismo, com a mudança de mentalidade de muitos dirigentes, as 
relações entre os governos da Europa e suas colônias da América assumem novos significados, assim, as 
viagens passaram a ter o caráter científico. O empreendedor dessas jornadas tem a preocupação com a 
observação, a descrição e a “classificação de tudo que há nas terras conquistadas no século XVI para 
que os governos possam inventariar a fortuna natural de suas colônias e obter controle sobre elas. 


Texto 2 
José de Anchieta, jesuíta hispano-brasileiro. 


UOL Educação. José de Anchieta, Jesuíta hispano-brasileiro. Disponível em: 
<http://educacao.uol.com.br/biografias/ult1789u421.jhtm> Capturado em 18.05.09. 


!José de Anchieta nasceu em família rica, numa das sete ilhas Canárias, de onde avistava os navios 
que se abasteciam no porto de Tenerife para seguir rumo ao Oriente ou ao Novo Mundo. O pai era um 
nobre basco, e a mãe, uma judia conversa. Aos 14 anos foi estudar em Coimbra (Portugal). Sentia a 
vocação religiosa e, em 1551, foi admitido como noviço no “colégio jesuíta da Universidade de Coimbra. 
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Em 1553, com 19 anos, foi convidado a vir para o Brasil como missionário, acompanhando Duarte 
da Costa, o segundo governador-geral nomeado pela Coroa. No comecinho de 1554, chegou a São 
Vicente, a primeira vila fundada no Brasil. Lá, teve o primeiro contato com os índios. 

No mesmo ano, junto com o jesuíta português Manuel da Nóbrega, subiu a serra do Mar até o 
planalto que os índios denominavam Piratininga, ao longo do rio Tietê. Os dois missionários 
estabeleceram um pequeno colégio, e, em 25 de janeiro de 1554, celebrou-se ali a primeira missa. 
Anchieta começou o trabalho de conversão, batismo e catequese. 

Para os índios, foi médico, sacerdote e educador: cuidava do corpo, da alma e da mente. Na 
catequese, usava o teatro e a poesia, tornando a aprendizagem um processo prazeroso. Ensinou latim aos 
índios, aprendeu tupi-guarani com eles e (seguindo a tradição missionária, que mandava assimilar e 
registrar os idiomas) escreveu a "Arte da Gramática da Língua Mais Falada na Costa do Brasil”, 
publicada em Coimbra em 1595. 

O colégio de São Paulo de Piratininga, como era chamado, logo expandiu seu Anúcleo. Mas, ao 
longo do litoral de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo, as tribos formaram uma aliança 
(conhecida como Confederação dos Tamoios) que atacou São Paulo diversas vezes entre 1562 e 1564. 

Anchieta e Nóbrega tiveram um conflito com Duarte da Costa e decidiram iniciar as negociações de 
paz com os tamoios em Iperoig (hoje Ubatuba). Anchieta, falando tupi-guarani Be viajando por toda 
aquela costa, foi crucial para ganhar a confiança dos índios, e, após muitos incidentes, estabeleceu-se a 
paz entre tamoios, tupinambás e portugueses. Nessa época, Anchieta escreveu o "Poema em Louvor à 
Virgem Maria", com 5.732 versos, alguns dos quais traçados nas areias das praias. 

Em 1565, entrou com Estácio de Sá na baía de Guanabara, onde estabeleceram os fundamentos do 
que viria a ser a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. 


Texto 3 
Padre Fernão Cardim 


FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala — Introdução à história da sociedade colonial no Brasil 
— Formação da Família Brasileira sob o Regime da Economia Patriarcal. Rio de Janeiro: Livraria 
José Olympio Ed., 1993, 20º ed. 


!É certo que o Padre Fernão Cardim, nos seus Tratados, está sempre a falar da fartura de carne, de 
aves e até de frutas com que foi recebido por toda parte no Brasil do séc. XVI, entre os homens ricos e os 
colégios de padres. 

Mas de Cardim deve-se tomar em consideração o seu caráter de padre visitador, “recebido nos 
engenhos e colégios com festas e jantares excepcionais. Era um personagem a quem todo agrado que 
fizessem os colonos era pouco: a boa impressão que lhe causassem a mesa farta e os leitos macios dos 
grandes senhores de escravos talvez atenuasse a péssima, a vida dissoluta que todos eles levavam nos 
engenhos de açúcar: “os peccados que se comettem nelles (nos engenhos) não tem conta: quase todos 
andam amancebados por causa das muitas Voccasives; bem cheio de peccados via esse doce por que 
tanto fazem; grande é a peciencia de Deus que tanto sofre”. 


Texto 4 
Retirantes da educação 
MARCH, Rodrigo. Retirantes da educação. Caderno Boa Chance: O GLOBO, 10 de maio de 2009. 
Mrinilda da Silva, de 31 anos, deixou de amamentar a filha, de quatro meses, que ficou em casa com 


o pai. Robéria Gomes, de 36, viajou grávida e seu bebê, João Vítor, nasceu na quinta-feira passada, no 
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Hospital Central do Exército, em Benfica. As duas são retirantes da educação: integram um grupo de 12 
professores do Acre que cruzou 4.521 quilômetros de “Brasil, superando uma série de dificuldades, para 
fazer uma pós-graduação. Um exemplo das barreiras de qualificação profissional no país. Hoje, 53% dos 
cursos de mestrado e doutorado estão no Sudeste; só 3,8% na Região Norte, a de menor cobertura. 

Eles estão aproveitando um convênio firmado entre a Universidade Federal do Acre (UFAC) e a 
Universidade Federal Fluminense (UFF), de Niterói. Onze fazem mestrado e uma, "doutorado. Todos 
em educação — mesmo as faculdades particulares do Acre não têm curso de pós-graduação nessa área. 
Nove deles dividem a mesma casa em São Domingos, Niterói, como num Big Brother, só que sem 
conforto algum. Para se ter uma ideia, a TV foi emprestada por uma colega de curso, e quase todos 
dormem em colchonetes. Apesar da proximidade à Faculdade de Educação da UFF, só andam em 
grupos: por insegurança, sensação que ainda Snão tinham experimentado. 

O périplo deles começou antes mesmo de a parceria com a UFF ser fechada, já que eles já tinham 
tentado convênios com outras instituições, mas que não possuíam cursos com nota cinco de avaliação, 
uma determinação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), da qual 
são bolsistas. Foram oferecidas 15 vagas no mestrado, porém, Ydos 19 inscritos, só 11 foram aprovados. 
No doutorado, apenas três se inscreveram, mas só uma passou na seleção. 

A dificuldade seguinte foi encontrar uma casa para alugar em Niterói. A professora de letras Sâmia 
El-Hassani, de 46 anos, veio 15 dias antes para tentar resolver o problema. O marido dela, Dalbi 
D'Ávila, também é de letras e faz o mestrado. Trouxeram os filhos, que foram ?matriculados numa 
escola. 

— Niterói não aluga imóvel por temporada, pelo menos na área do Centro e da Zona Sul 
— observa Sâmia, que também achou os preços altíssimos. 

Com muito custo — e também por falta de opção —, eles conseguiram uma casa que estava à venda, 
mas que sequer tinha torneiras. O dono aceitou fazer um contrato de três meses “com pagamento 
antecipado de R$ 6.800,00 enquanto não acha um comprador. Mas eles vão precisar renovar por mais 
um mês, já que estarão na cidade até 177 de julho — no segundo semestre, os professores da UFF vão ao 
Acre dar as aulas, sendo que ano que vem, o vaivém se repete, pois o curso de mestrado é de dois anos. 


Questão 23 - (IME RJ/2010) Acerca do período: 


“Apesar da proximidade à Faculdade de Educação da UFF, só andam em grupos: por insegurança, 
sensação que ainda não tinham experimentado.” (ref. 10). 


Podemos afirmar que: 


a) a palavra “grupos” guarda o mesmo valor semântico do primeiro parágrafo do texto. 
b) a expressão “por insegurança” sugere um antigo desafio aos estudantes retirantes, por já estar 
presente na viagem feita para atravessar o país. 


665,99 


c) a fusão do “a” artigo com o “a” preposição, poderia ser substituída pela preposição “com” e o artigo 
“q? 

d) o vocábulo “só”, traduz a sensação de abandono sentida por estudantes nascidos em lugares tão 
distantes. 


e) a palavra “que” não pode ser substituída por “a qual”. 
Questão 24 - (IME RJ/2010) Considere os seguintes trechos. 


Trecho I - “Mas de Cardim deve-se tomar em consideração o seu caráter de padre visitador”. (Texto 3, 
ref. 1). 

Trecho II - “Robéria Gomes, de 36, viajou grávida”. (Texto 4, ref. 1). 

Trecho II - “pois o curso de mestrado é de dois anos”. (Texto 4, ref. 30). 


É correto afirmar que 
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a) a preposição “de” é uma preposição essencial nas cinco ocasiões em que é utilizada. 

b) a conjunção “mas” é responsável por conferir a função de preposição acidental à preposição “de”, no 
trecho I. 

c) o autor do trecho I utilizou a ordem direta para apresentação do padre Fernão Cardim, o qual é citado 
logo ao início da oração. 

d) as palavras “mestrado” e “anos” no trecho III, trazem, à preposição “de”, a função de preposição 
acidental. 

e) em todas as ocasiões, a preposição “de” confere uma relação de causa às orações. 


Questão 25 - (UDESC SC/2010) 
Ao entardecer 


!A chuva bate nas costas desnudas dos pescadores a puxarem os cabos da rede do arrastão. Alguns 
veranistas abrigam-se sob improvisados guarda-chuvas. As crianças entram no mar, cercam a rede e 
recolhem os peixes que escapam das malhas; misturam-se: crianças, peixes e água. 

Os pescadores andam de costas, em gritos e risos, num código só deles, corpo * arcado para trás, 
calcanhares se firmando na areia, a cada passada. Ignoram o vozerio dos espectadores que se agrupam, 
em prévia disputa. 

— Me reserva uma pescadinha, Zé. 

— Que vier de lula eu fico. 

1º Olhaí uma raia. Como dá raia, hein? Diz que tem quem come elas, que tu achas? 

A rede na beira da praia, o pedido: Pra trás, faz favor! Os pescadores se juntam, redobram esforços. 
O tropeço dos veranistas, a disputa pela minguada colheita, a bulha das crianças, recolhendo sardinhas 
que lhes escapam das mãos, o ploc-ploc dos peixes se debatendo na areia. 

5 Não esquece eu, Zé! — todos são Zé. 

Até Onofre, durante décadas vigia de pesca — ele preferia olheiro, estava mais de ajuste com sua 
função — o melhor das praias todas da Ilha, é o que diziam. Ele não carecia subir no costão ou se esticar 
na ponta dos pés, largando os olhos inquietos pela extensão do mar, em busca das manchas reveladoras. 

a) 

O olheiro sorri. Quê! Seu amigo Franklin deve é estar contando suas histórias fantásticas para aquela 
a quem rendia homenagens: Nossa Senhora do Desterro. 

Maria de Lourdes Krieger, em 13 Cascaes, p. 65. 


Assinale alternativa incorreta. 


a) Em “recolhem os peixes que escapam das malhas” (ref. 1), o pronome destacado exerce a função de 
sujeito da segunda oração. 

b) Em “Alguns veranistas abrigam-se sob improvisados guarda-chuvas” (ref. 1), a preposição destacada 
pode ser substituída pela preposição sobre, mantendo-se inalterado o sentido do período. 

c) Passando-se para o registro formal da língua escrita a oração “quem come elas” (ref. 10), tem-se 
quem as come. 

d) Em “misturam-se: crianças, peixes e água” (ref. 1), é possível substituir o verbo destacado por 
confundem-se, sem alterar o sentido do período. 

e) Da leitura, depreende-se que “manchas reveladoras” (ref. 15) são os cardumes. 


Questão 26 - (CEFET PR/2009) Assinale a alternativa em que a preposição em negrito estabelece uma 
relação de causa. 


a) Ao anoitecer chegamos ao pé do morro. 
b) Tiramos da sacola de pano o que seria o nosso jantar. 
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c) Brincamos de contar histórias, numa tentativa de esquecer o frio. 
d) Amanheceu e aos poucos o sol iluminou a paisagem, branca da geada fustigante. 
e) A única árvore perto do casebre já não tinha uma só folha. 


Questão 27 - (UERGS RS/2009) 
Darwin 200, por Ir. Joaquim Clotet (Reitor da PUC) 


!Comemoramos em 2009 o segundo centenário do nascimento de Charles Robert Darwin. Um 
?homem admirado, estudado e até considerado polêmico por alguns. 

?As homenagens, os congressos, as publicações e as exposições serão inúmeras. Sociedades 
“científicas, filosóficas e teológicas, universidades e museus de história natural têm já programadas as 
mais “diversas atividades sobre a vida e a obra do relevante cientista, nascido em 12 de fevereiro de 
1809. A Universidade de Cambridge, a título de exemplo, tem programado para o próximo mês de julho 
o Darwin "Festival, um evento científico e cultural de extrema relevância. Do mesmo modo, o Natural 


History Museum de Londres já inaugurou a Darwin Exhibition, e altamente documentada 
exposição *sobre o autor. 
Não deixa de chamar a atenção a universitária do grande naturalista, observador 





He colecionador. Iniciou os estudos de medicina na Universidade de Edimburgo. Vale acrescentar que o 
pai dele era médico. Abandonou essa opção antes de ter concluído o curso. Ingressou na Universidade 
de "Cambridge para estudar artes. Nessa época, aproximou-se das línguas clássicas, da filosofia, da 
teologia Me, por incrível que pareça, da matemática e da física. 

Nem o mundo das humanidades nem o das ciências divinas configurou, contudo, sua indiscutível e 
!ónreclara opção intelectual: a observação atenta e crítica da natureza. 

“Duas experiências marcaram definitivamente o futuro do notabilíssimo cientista: uma viagem e o 
Biardim da sua casa. 

RA viagem, realizada no Beagle, durou cinco anos e permitiu-lhe observar, escrever, desenhar e 
“colecionar animais e plantas numa longa singradura. Dois terços dessa viagem passou-os em terra 
firme. *Por sinal, de abril a junho de 1832, esteve no Brasil e alugou uma propriedade na baía de 
Botafogo. De volta à pátria, comprou uma casa, Down House, a 16 milhas de Londres. O grande 
jardim nela existente Boi o seu laboratório. A leitura dos dados obtidos na viagem, o exame dos 
espécimes coletados e seus “experimentos com orquídeas, pombas, baratas e minhocas, entre os outros 
muitos por ele realizados, o “inspiraram à formulação de sua teoria da seleção natural e prepararam a 
edição da Origem das Espécies, 1859. 

ZA vida e a obra do bicentenário autor são ainda hoje objeto de acendrado estudo, pesquisa e 
2debate, atingindo o patamar da transdisciplinaridade. Esse reconhecimento do valor e significado da 
sua ? produção contrasta com a discrição do avisado viajante e do erudito pesquisador, pois ele próprio 
afirmava “que não era especialista em nenhuma disciplina. 

“Continuam ainda hoje o estudo e o debate entre criacionismo, ou doutrina bíblica da criação, e 
“evolucionismo, proveniente da seleção natural. O papa Pio XII, na sua carta encíclica Humani Generis, 
81950, convida e estimula ao aprofundamento de ambas as teorias. A Academia Pontifícia das Ciências, 
do “vaticano, dedicou extraordinárias ao tema no passado mês de novembro. Afirmou-se a 
existência de provas que evidenciam a evolução. Destaca-se, porém, que o ser humano, o homem e a 
mulher, não **são o resultado do caos, mas que foram pensados e amados pelo Criador. Uma conferência 
internacional *sobre a entre a fé e a teoria da evolução está programada pela mesma 
entidade para o *oróximo mês de março. Não é em vão que Darwin também estudou teologia e era 
homem que amava o “diálogo. 

( Zero Hora - 09 de janeiro de 2009 — texto adaptado) 


Sobre a palavra nela (ref. 22), é correto dizer que se refere à expressão 
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a) uma propriedade (ref. 21). 
b) baía de Botafogo (ref. 21). 
c) pátria (ref. 22). 

d) grande jardim (ref. 22). 

e) uma casa (ref. 22). 


Questão 28 - (IBMEC SP/2009) 
Nova ortografia, velhos dizeres 


É oficial: entrou em vigor a nova ortografia. Quer dizer: mais ou menos em vigor. 
É a única do mundo legislada. Os brasileiros temos pouca intimidade com as vigorações. Há sempre um 
amanhã, um depois de amanhã e, graças a Deus, um Dia de São Nunca, as calendas (ver dizeres 
populares em extinção). Depois de anos caitituando Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné- 
Bissau (olha o hífen!), Moçambique e Timor-Leste (eu disse que é pra olhar o hífen!), para não falar em 
Portugal, que andou pisando na bola (ver dizeres em extinção), o Brasil finalmente, mediante quatro 
decretos promulgados, assinados por presidente da república, conseguiu fazer com que uns bons 250 
milhões de pessoas escrevam de forma idêntica. 
Quer dizer: mais ou menos idêntica. Primeiro, porque dessas 250 milhões de pessoas apenas uns 15% 
são vagamente alfabetizadas. Desses 15%, pelo menos 10% é de nacionalidade portuguesa. 
Mas que 15%! É para elas que se legislou. Quer dizer: mais ou menos se legislou. Há dúvidas e 
indecisões em massa. Principalmente nos meios alfabetizados, por assim dizer. 
Porque o hífen isso e o trema aquilo e o acento agudo esse e o circunflexo aquele e pororó, pão duro 
coisa e tal (ver dizeres populares em extinção). 
De certo, sabe-se uma coisa: o decreto-lei para os hífens e seu uso, que entrou em vigor no primeiro dia 
de janeiro de 2009, tem até 2012, ou 2021, talvez até 3033, para ser adotado à vera (ver dizeres em 
extinção) entre a chamada CPLP, a digníssima Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, ou os Oito 
Magníficos Países de Ouro, como são conhecidos nos meios lexicográficos mundiais. 
De garantido, pode-se afirmar que essa nova ortografia (quer dizer: mais ou menos um acordo, ou um 
decreto, ou uma lei) vai dar um dinheirão e muita gente boa vai pegar uma nota preta e sair pela aí (ver 
dizeres públicos em extinção), pelos países da doce língua de Camões e Paulo Coelho, montada na burra 
do dinheiro. (...) 

(Lessa, Ivan. oglobo.globo.com/mundo/mat/2009/01/02/) 


“ pode-se afirmar que essa nova ortografia (...) vai dar um dinheirão...”. Tendo em vista a sua 
classificação morfológica, o termo grifado repete-se em: 


a) “... para não falar em Portugal, que andou pisando na bola...” 
b) “...eu disse que é pra olhar o hífen!” 
c) “...decreto-lei para os hífens e seu uso, que entrou em vigor...” 


d) “E para elas que se legislou.” 
e) “...Cale-se, que a regra deve sempre prevalecer! ” 


Questão 29 - (FGV /2008) Em cada frase abaixo, pode haver ou não um pronome relativo. Assinale a 
alternativa em que, respeitando a norma culta, ele está presente e vem antecedido de preposição. 
a) A confiança em que Rosita pudesse tomar toda a bebida ficou abalada depois do segundo copo de 
cerveja. 
b) Tinha necessidade de que o táxi subisse o morro, para levar a roupa do menino. 
c) No momento em que o juiz ia pronunciar a sentença, a testemunha tossiu forte, como a querer 
chamar a atenção. 
d) O conjunto de orações de que confiavam as senhoras do fundo da igreja era rezado às quartas-feiras. 
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Em seus sonhos, previra que Mané Araújo seria eleito o maior dos cantadores do gênero. 


Questão 30 - (UFAM/2008) Assinale a opção correspondente à frase cuja lacuna não pode ser preenchida 
pela preposição entre parênteses: 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Há pessoas | quem é melhor que sejamos amigos. (de) 

Há pessoas | cujas idéias não é possível concordar. (com) 

Há pessoas | cuja orientação devemos divergir. (de) 

Há pessoas | cuja vida podemos sem receio espelhar-nos. (em) 
Há pessoas | cuja autoridade nos insurgimos. (a) 
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GABARITO: 


1) Gab: B 
2) Gab: 
No primeiro caso, forma-se uma expressão que indica “companhia”; no segundo, “modo”. 
3) Gab: E 
4) Gab: D 
5) Gab: E 
6) Gab: B 
7) Gab: 
a) A relação estabelecida entre as proposições 1 e 2 é de oposição, pois a proposição 2 atribui 
características positivas a Saul Zuratas, enquanto na proposição 1 observa-se o emprego de um 
adjetivo que atribui uma característica negativa ao rapaz. 
b) Construção frasal adequada ao sentido de contrariedade/oposição verificado no trecho em destaque 
no texto. Será considerado o emprego das diversas conjunções adversativas, tais como mas, porém, 
contudo, entretanto, no entanto, todavia etc. 
8) Gab: E 
9) Gab: B 
10) Gab: B 
11) Gab: A 
12) Gab: B 
13) Gab: D 
14) Gab: E 
15) Gab: A 
16) Gab: a 
17) Gab: B 
18) Gab: A 
19) Gab: € 
20) Gab: 
Em “Dos animais”: agente 
Em “de flores”: matéria 
Construções reescritas: 
e Pelos animais 
e com flores 
21) Gab: A 
22) Gab: 

a) À preposição para indica idéia de direção, enquanto a preposição de indica posse. 

b) Espera-se que o candidato aponte o adjetivo vasto. 
23) Gab: 
24) Gab: 
25) Gab: 
26) Gab: 
27) Gab: 
28) Gab: 
29) Gab: 
30) Gab: 


HAWHOWD> A 
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